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Cheia afeta 95% da economia
Entidades que monitoram a atividade produtiva avaliam impactos e estimam prejuízos bilionários em praticamente todo o estado

O
s prejuízos financeiros 
das cidades atingidas pe-
las enchentes que asso-
lam o Rio Grande do Sul 

passam de R$ 8,4 bilhões, se-
gundo o último levantamento da 
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM). De acordo com a 
confederação, o setor habitacio-
nal foi o mais afetado, com per-
das de R$ 4,5 bilhões; seguido do 
setor público, com R$ 2,3 bilhões; 
e do setor privado, com R$ 1,6 bi-
lhão em prejuízos. Os dados são 
parciais e estão sendo atualiza-
dos diariamente. 

“Os dados foram extraídos do 
Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres, do Minis-
tério da Integração e do Desen-
volvimento Regional. Reitera-se 
que os dados são preenchidos 
pelos municípios e são parciais, 
os quais sofrem constantes al-
terações para mais ou menos à 
medida que as verificações em 
campo se intensificam”, explicou 
a CNM, em nota. 

Quase 95% da atividade eco-
nômica do Rio Grande do Sul  foi 
afetada pelas cheias, de acordo 
com a Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs). “Os locais mais atingi-
dos incluem os principais po-
los industriais do Rio Grande do 
Sul, impactando segmentos sig-
nificativos para a economia do 
Estado”, disse o presidente em 
exercício da Fiergs, Arildo Ben-
nech Oliveira.

Das 10 regiões econômi-
cas do estado, Planalto, com 
94 municípios atingidos; Mis-
sões (87); Vale do Taquari (51); 
e Central (46) foram as mais 
atingidas. Em relação aos es-
tabelecimentos industriais, as 

Será preciso muito dinheiro para reconstruir o que as águas destruíram no Rio Grande do Sul, como rodovias fundamentais para a economia gaúcha
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regiões com a maior quantida-
de de indústrias sediadas em 
municípios afetados são Vale 
dos Sinos (9,1 mil), Metropoli-
tana (8 mil) e Serra (6,6 mil). Já 
as regiões que mais empregam 
na indústria gaúcha em muni-
cípios atingidos são Vale dos 
Sinos (184 mil), Metropolitana 
(128 mil) e Serra (121 mil).

Entre os locais mais atingidos, 
a Região da Serra se destaca pela 

produção nos segmentos metal-
mecânico (veículos, máquinas, 
produtos de metal) e móveis, en-
quanto na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, estão os setores 
metalmecânico, derivados de pe-
tróleo e alimentos. A Região do Va-
le dos Sinos tem grande relevân-
cia na produção de calçados. No 
Vale do Rio Pardo, destacam-se 
os segmentos de alimentos (car-
nes, massas) e tabaco. Por fim, a 

Região do Vale do Taquari, severa-
mente atingida pela cheia, é forte 
nos segmentos de alimentos (car-
nes), calçados e químicos.

Barragens

Duas barragens permanecem 
sob risco de colapso, segundo 
informou a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, ontem: a peque-
na central hidrelétrica (PCH) de 

Salto Forqueta, entre os municí-
pios de São José do Herval e Pu-
tinga; e a barragem Santa Lúcia, 
em Jaguari. 

Em cinco barragens, o nível 
é de alerta porque há “anoma-
lias que comprometem as con-
dições de segurança”: as usina 
hidrelétrica (UHE) 14 de Julho, 
entre Cotiporã e Bento Gonçal-
ves; e Dona Francisca, em Nova 
Palma; e as barragens Capané, 

em Cachoeira do Sul; São Mi-
guel, em Bento Gonçalves; e Sa-
turnino de Brito, em São Marti-
nho da Serra. Nove barragens es-
tão classificadas no nível de aten-
ção, sem comprometimento das 
estruturas no curto prazo, mas 
que exigem monitoramento diá-
rio. (Com agências)

* Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), estimou 
que o custo para limpar os bair-
ros atingidos pela enchente na 
capital gaúcha vai ultrapassar 
R$ 100 milhões. “Nós temos que 
limpar a cidade. Eu tenho tido 
muita cautela e não autorizo ne-
nhum secretário a falar sobre is-
so. Só a limpeza desses bairros 
atingidos dá 30% da cidade. Va-
mos ter que raspar o lodo, desen-
tupir canos”, disse ele, em entre-
vista coletiva, ontem.

Sebastião Melo anunciou 
uma parceria entre a adminis-
tração municipal e uma consul-
toria — que atuará sem custos 
para o município nos primeiros 
60 dias — para preparar a estra-
tégia de recuperação da infraes-
trutura da cidade. “Já tivemos re-
uniões. Estão chegando 20 pes-
soas que vão se instalar em Por-
to Alegre. Eles vão trabalhar pa-
ra olhar também a recuperação 
da cidade. Sozinho, nós não da-
remos conta”, explicou.

A empresa de consultoria é 
a Alvarez & Marsal, que atuou 
na identificação de oportunida-
des de melhorias e eficiência nos 
programas de assistência social, 
em conjunto com o governo es-
tadual da Louisiana, nos Esta-
dos Unidos, após a passagem do 
furacão Katrina, em 2006. A em-
presa também atuou no rompi-
mento das barragens de Mariana 
e Brumadinho.

Excesso de lixo

O Centro Histórico de Por-
to Alegre, inundado há mais de 
uma semana, também está to-
mado por lixo e sujeira. Há, ain-
da, muitas carcaças de animais 
mortos boiando nas águas sujas 
da inundação, além de muitas ár-
vores que foram arrastadas pela 
correnteza.

Em Canoas, na região metro-
politana de Porto Alegre, o ser-
viço de coleta seletiva munici-
pal — que, normalmente, é fei-
to por oito cooperativas — vem 
acontecendo de forma parcial e 

atende aos bairros Olaria, Estân-
cia Velha, Igara, Guajuviras, São 
José, Brigadeira, Nossa Senho-
ra das Graças e Marechal Ron-
don, de segunda a sábado. Ape-
nas duas cooperativas mantêm o 
trabalho. As demais foram atin-
gidas de alguma forma pelas en-
chentes e não têm condições de 
manter os veículos de coleta nas 
ruas. As cooperativas Renascer e 
Coarlas são as únicas que manti-
veram íntegras as suas estruturas 
físicas e de transporte.

“O que pode ser afetado é 
que alguns pontos tinham a co-
leta duas vezes por semana. Es-
sa segunda data de coleta é rea-
lizada pela cooperativa Mato 
Grande Canoense, que também 
foi gravemente afetada pela en-
chente. No mais, estamos con-
seguindo manter o cronograma 
para a região Nordeste”, infor-
mou o secretário de Meio Am-
biente da prefeitura de Canoas, 
Bernardo Caron.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Limpeza custará R$ 100 milhões
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Pista mais próxima de Porto Alegre, Base Aérea de Canoas deve receber até 35 voos comerciais por semana
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Aeroporto  Voos semanais
Caixas do Sul 25
Santo Angelo 2 
Passo Fundo 16 
Pelotas 5 
Santa Maria 2 
Uruguaiana 3 
Base aérea de Canoas 35 
Florianópolis 21 
Jaguaruna (SC) 7 
Chapecó (SC) aumento de  
 capacidade das 
 aeronaves

Nova malha aérea
Os primeiros voos comerciais 

da malha aérea emergencial para 
o Rio Grande do Sul começaram 
a chegar ao interior do estado, no 
fim de semana. No sábado, Passo 
Fundo, Santo Ângelo e Caxias do 
Sul foram os primeiros destinos de 
voos das companhais Sol, Latam 
e Azul. Ontem, foram liberados os 
voos para Santa Maria e Uruguaia-
na. Nesta primeira fase do plano, 
serão 116 voos semanais para pas-
sageiros que precisam ir ou deixar 
o estado, divididos entre terminais 
de cidades gaúchas (88 voos) e de 
Santa Catarina (28 voos).

A malha aérea emergencial foi 
anunciada na semana passada 
pelo Ministério de Portos e Aero-
portos, em parceria com Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), 
Aeroportos do Brasil (ABR), Em-
presa Brasileira de Infraestrutu-
ra Aeroportuária (Infraero), As-
sociação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear) e companhias aé-
reas. Segundo o governo federal, 
o objetivo é retomar, mesmo que 
de forma parcial, o transporte 
de passageiros e de doações em 
meio à calamidade provocada 

pelas enchentes que assolam o 
estado gaúcho.

“Estamos vendo os primeiros 
voos extras chegando ao interior 
do Rio Grande do Sul garantin-
do o direito de ir e vir da popu-
lação neste momento delicado. 
Amanhã (hoje), vamos nos reunir 
com o governador Eduardo Lei-
te para discutir a malha e novas 
medidas”, disse, por meio de co-
municado, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho.

Para atender ao estado, se-
rão utilizados os aeroportos re-
gionais de Pelotas, Santo Ânge-
lo, Uruguaiana, Passo Fundo e 
Caxias do Sul, além das bases aé-
reas de Canoas e de Santa Maria. 
Em Santa Catarina, os voos se-
rão concentrados no aeroporto 
de Jaguaruna e no Aeroporto In-
ternacional Hercílio Luz, em Flo-
rianópolis.

O Aeroporto de Rio Grande, 
no sul do estado, foi reaberto, na 
última sexta-feira, para opera-
ções de resgate e voos humani-
tários. O terminal estava fecha-
do desde o começo do ano para 
obras de manutenção.

Aeroportos retomam voos

Remoção de toneladas de lixo e entulho será desafio para as prefeituras das cidades atingidas pelas enchentes
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O Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Alegre, 
segue com suas operações sus-
pensas por tempo indetermina-
do, devido ao nível da água, que 
invadiu a pista e inundou o ter-
minal de passageiros. Segundo a 
Fraport Brasil, empresa que ad-
ministra o aeroporto, as opera-
ções no Salgado Filho não deve-
rão ser retomadas antes de 30 de 
maio. (HF*)

Uma série de tremores de 
terra de baixa intensidade 
atingiu cidades do Rio Grande 
do Sul na madrugada de 
ontem. De acordo com o 
Observatório Sismológico 
da Universidade de Brasília 
(UnB), os abalos foram 
sentidos em Caxias do Sul e 
Bento Gonçalves. Os tremores 
ocorreram em áreas afetadas 
pelas enchentes catastróficas 
que atingem o estado. Em 
Caxias do Sul, moradores 
assustados chamaram o 
Corpo de Bombeiros. De 
acordo com o observatório, 
os abalos tiveram magnitude 
entre 2,3 e 2,4 graus na 
Escala Richter. Um geólogo 
será enviado a Caxias do 
Sul para avaliar se os 
tremores têm ligação com a 
acomodação do solo afetado 
pela subida da água dos 
rios. A Defesa Civil do estado 
orienta à população que saia 
de casa e acione o órgão caso 
note rachaduras no chão ou 
nas paredes.

 » Tremores de terra 
na Região Serrana


